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Resumo. As abelhas-sem-ferrão possuem diferentes inimigos naturais, os quais 
favoreceram o desenvolvimento de uma variedade de adaptações defensivas, 
tais como estruturais, químicas e comportamentais. Existem poucos registros 
de interações entre essas abelhas e vespas sociais, assim, este estudo relata 
uma interação agonística entre a abelha-sem-ferrão Nannotrigona testaceicornis 
(Lepeletier, 1836) e a vespa social Synoeca cyaneae (Fabricius, 1775) no sudeste 
do Brasil. Hipóteses que podem ter motivado o ataque são discutidas, mas são 
inconclusivas,  portanto, são necessários mais trabalhos que as investiguem mais 
profundamente, pois pode ser que essa interação seja mais comum do que se 
saiba, o que seria relevante para o manejo dessas abelhas.
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Abstract. Stingless bees have several natural enemies, which have favored the 
development of a variety of defensive adaptations, such as structural, chemical 
and behavioral. There are few records of interactions between these bees 
and social wasps, thus, this study reports an agonistic interaction between the 
stingless bee Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 1836) and the social wasp 
Synoeca cyaneae (Fabricius, 1775) in southeastern Brazil. Hypotheses that may 
have motivated the attack are discussed but remain inconclusive. Therefore, 
further studies are needed to investigate them more deeply, as this interaction 
may be more common than currently known, which would be relevant for the 
management of these bees.
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No Brasil, existem cerca de 250 espécies de abelhas-sem-ferrão da tribo Meliponini 
(Oliveira & Nogueira 2024). Essas abelhas estocam mel em suas colônias, o que as 
torna alvo de diversos predadores, que frequentemente saqueiam seus ninhos 
(Grüter 2020). Os meliponicultores brasileiros também enfrentam problemas 
com invasão de colônias por ataques praticados, principalmente, por formigas e 
forídeos (Freitas et al. 2022), inclusive para captura da prole, que chegam a matar 
toda a colônia (Grüter 2020). Além disso, essas abelhas enfrentam predadores 
durante o voo, como vespas solitárias (Koedam et al. 2010). As pressões exercidas 
pela predação e cleptobiose, ajudam a explicar as diversas estratégias adaptativas 
e organizacionais de proteção observadas nessas abelhas, incluindo o depósito 
de resina na entrada da colônia, falsas entradas, secreções cáusticas, e ataques 
por mordidas (Sakagami et al. 1993; Seeley 1995; Roubik 2006; Michener 2007; 
Shackleton et al. 2018; Grüter 2020).

Embora existam informações sobre interações antagônicas entre abelhas e 
outros insetos (Grüter 2020), os relatos na literatura sobre interações agonísticas 
entre abelhas e vespas sociais (Vespidae: Polistinae), ainda são escassos. Um 
exemplo clássico dessa interação é a predação de Apis mellifera Linnaeus, 
1758, (Hymenoptera: Apidae) pela vespa-asiática Vespa velutina Lepeletier, 1836 
(Hymenoptera: Vespidae), documentada em regiões da Europa e Japão. Nessas 
localidades, as abelhas apresentam respostas defensivas pouco eficazes contra 
os ataques às suas colônias (Arca et al. 2014; Ikegami et al. 2020; Rome et al. 2021).

Apenas em 2024, foi observado um comportamento similar na região neotropical, 
o qual relata a predação da abelha-sem-ferrão Tetragonisca angustula (Latreille, 
1811) (Hymenoptera: Apinae) pela vespa social Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 
(Hymenoptera: Polistinae) (Boff & Somavilla 2024). Além disso, Freitas et al. 
(2022), com base em um questionário respondido por apicultores brasileiros, 
relatam que 1,3% dos apicultores tiveram problemas causados por ataques por 
vespas em seus meliponários. Desta forma, a fim de acrescentar informações 
sobre essa interação na região neotropical, o objetivo desse estudo foi relatar o 
comportamento agonístico entre a abelha-sem-ferrão Nannotrigona testaceicornis 
(Lepeletier, 1836) (Hymenoptera: Meliponinae), conhecida popularmente no 
Brasil como Iraí, e a vespa social Synoeca cyaneae (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: 
Polistinae), no sudeste do Brasil.

O registro foi realizado de forma casual em 4 de setembro de 2024, por volta 
das 16h, em área agrícola antropizada associada a fragmentos de Mata 
Atlântica, no município de Inconfidentes, sul de Minas Gerais, sudeste do Brasil 
(22°18'48"S 46°19'53"W).  Observou-se uma colônia da abelha e uma da vespa 
social a, respectivamente, 10 e 40 metros do local do registro. A observação 
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foi documentada com um Smartphone Samsung Galaxy J6. 
A identificação da vespa social foi realizada por MMS com 
auxílio de uma chave dicotômica (Richards 1978), enquanto a 
abelha foi identificada por RASN através da chave dicotômica 
(Rassmussen & Gonzalez, 2017).

No momento do registro, a vespa social estava pousada 
sobre um banco de madeira, com a abelha presa por suas 
mandíbulas a base da asa direita, primeiro par, região dorsal 
(Figura 1). Foram realizados 30 minutos de observação através 
do método ad-libitum, que consiste em observações contínuas 
de todos os comportamentos exibidos (Del-Claro, 2010).  Ao 
longo desse tempo a vespa social não voou, mas se deslocou 
caminhando do banco ao solo e subiu em uma mochila, onde 
se deu o registro das fotografias. Durante esse tempo a abelha 
permaneceu na mesma posição, sem exibição de outros 
comportamentos. Após esse intervalo, removeu-se a abelha, 
com certa dificuldade, e mesmo assim a vespa social não 
conseguiu voar, o que pode indicar um dano à estrutura da asa 
causado pela abelha.

Nannotrigona testaceicornis é considerada uma abelha dócil 
(Rassmussen & Gonzalez, 2017), porém alguns comportamentos 
agressivos, como mordidas, já foram reportados para essa 
espécie durante algumas situações específicas (Menezes et 
al. 2009; Correia et al. 2023).  Desta forma, o comportamento 
observado neste trabalho, deve ter sido uma resposta a um 
fator biótico estressante, o que promoveu uma resposta 
comportamental incomum da espécie. Assim, formulou-se duas 
hipóteses que podem explicar o comportamento observado. 

A primeira envolve uma possível predação ou tentativa de 
predação de S. cyaneae sobre indivíduos de N. testaceicornis. 
Embora as vespas sociais da subfamília Polistinae sejam 
consideradas predadoras generalistas e oportunistas, pois 
caçam uma ampla gama de taxa, como aracnídeos (Oliveira 
et al. 2024), insetos (Prezoto et al. 2019; Custódio et al. 2024) 
e até mesmo vertebrados (Frankhuizen et al. 2020; Somavilla 
et al. 2024), não há muitos registros de abelhas em sua dieta. 
No entanto, Boff & Somavilla (2024) documentaram vespas 
sociais forrageando ativamente na entrada de uma colônia 
de T. angustula, com a predação de indivíduos dessa abelha-

sem-ferrão. Esse estudo, também relatou um comportamento 
defensivo, no qual uma abelha guardiã mandibulou a asa da 
vespa social, comportamento semelhante ao observado em 
nosso estudo. Portanto, é possível que S. cyaneae tenha tentado 
predar indivíduos de N. testaceicornis em sua colônia, com base 
no comportamento agonístico observado, o que é típico de 
defesa de colônias (Menezes et al. 2009; Grüter 2020; Correia 
et al. 2023). 

Na segunda hipótese, é possível que S. cyaneae também possa 
ter tentado saquear algum recurso da colônia de N. testaceicornis, 
o que desencadeou a resposta defensiva da abelha. Apesar de 
não haver casos documentados de cleptobiose entre vespas 
sociais e abelhas-sem-ferrão registrados, Camargo & Posey 
(1990) trazem registros anedóticos de indígenas da tribo 
Kayapó que relatam o saque de mel por vespas supostamente 
do gênero Polybia em colônias de abelhas-sem-ferrão na 
Amazônia brasileira. De fato, S. cyaneae possui uma dieta ampla 
e oportunista, pois preda larvas de lepidópteros (Picanço et al. 
2011), além de se alimentar de itens de origem vegetal, como 
frutos (Souza et al. 2010; Brugger et al. 2011; Rocha et al. 2023) 
e pólen (Hermes & Köhler 2006), portanto, aparentemente S. 
cyaneae se comporta como generalista e oportunista, assim 
como outras espécies de vespas sociais da tribo Epiponi que 
possuem uma dieta muito diversificada (Brock et al. 2021).

As duas hipóteses envolvem supostos ataques de S. cyaneae 
na colônia de N. testaceicornis que podem ter desencadeado 
o ataque agnóstico observado, o que torna improvável que 
uma abelha forrageira tenha atacado a vespa social sem um 
motivo aparente. Correia et al. (2023) descreveram uma série 
de comportamentos defensivos exibidos por operários de N. 
testaceicornis em um experimento de exposição de indivíduos 
intra e intercoloniais e provavelmente esses comportamentos 
também sejam exibidos em indivíduos não coespecíficos, 
como vespas sociais que ataquem suas colônias. Os principais 
ataques defensivos de N. testaceicornis a intrusos em suas 
colônias envolvem atos comportamentais com a utilização das 
mandíbulas, que é provavelmente uma adaptação das abelhas-
sem-ferrão à ausência de um ferrão funcional (Correia et al. 
2023). Apesar de não ser possível determinar com exatidão a 
motivação do ataque de N. testaceicornis sobre S. cyaneae, nosso 

Figura 1. Comportamento agonístico exibido por Nannotrigona testaceicornis contra Synoeca cyaneae em ambiente agrícola no Sul de Minas Gerais, 
Sudeste do Brasil. 
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registro adiciona informações sobre uma interação que até 
recentemente era desconhecida no Brasil. Abelhas-sem-ferrão 
do gênero Nannotrigona são menos estudadas em relação aos 
seus aspectos comportamentais, principalmente de defesas 
de suas colônias, quando comparadas aos demais gêneros de 
Meliponinae (Correia et al. 2023).  

O conhecimento em relação aos comportamentos de predação 
e defesa entre vespas sociais e abelhas-sem-ferrão, ainda 
permanecem escassos, portanto, são necessários mais 
trabalhos que os investiguem mais profundamente, pois pode 
ser que essa interação seja mais comum do que se saiba, o que 
seria relevante para o manejo dessas abelhas, que são utilizadas 
para a produção artesanal de mel no Brasil, e são polinizadoras 
de muitas espécies de angiospermas, portanto, essenciais para 
a produção de alimentos e a manutenção da biodiversidade, 
pois prestam serviços ecossistêmicos que asseguram a saúde 
dos ambientes naturais e agrícolas.
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